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dois pûTros

o Decidida a troca de visitas oficiais
Corn a assinatura do

acordoi geral de cooperação,
asslnado pelos rnlnlstros
dos Negóclos Esfrangeiros
angirlano, Pal¡lo Jorge, e
portugu.ês, Vlctor Sá illa-
chaCo, e a leltura do comu-
nicado courJunto, pelo cama-

rada Presldente Lulz Ca-
bral, terrnlnou ontem à
tarde em Blssatr, o encon-
tro que reuniu durante três
cNias os presidentes Antónlo
Agostlnho Neto, da Reprl.
bllca Popular de Angola e
A,nténio Ramalho Eanes, da

República Poltuguesa. Se-
guir-se-Þ urna ccnfcrência
dc l*prensa, c*rcedida pe-
Ios dois chefes de Estado
aos órgãos de Informação
nacional e estrangelra pre-
sentes Í!o èncontro, dura¡rte
a qual foram abordadas

questões llgadas à llberta-
çõo dos presos anterlores à
independência da RPA, à
crlação da Força Inter.Afrl-
cma e ao regresso ao pafs,
de angolanos, fundependente
rnente do. seu passado, des-
cle que esteJam dtspostos a

contrlbulr para as conquis.
t¿rs da indlependência dol
novo pais.

0 comunlcado conJunto
dá conta da declsão dos
ckris governos em promover
a aproxlmação entre os dols
povo6, na base dos princl-
plos do respelto mútuo pela
independêncla, s o b e r a-
n i a naclonal e integr{da-
de ten'l.torial, a igualdade e
a não ingerência nos assun-
tcs toterr¡os. As delegações
concordaram ainda pôr'em
execussão os mecauismos
necessários à concretização
da cooperação sectorial pre-
vista no acordo. geral de
cooperação agora assinado,
clesignaclamente nos domí-
nios cultural, científico, téc-
nico e económico.

As duas partes decldlram,
pcr outro lado, iooperar no
¡l*oatriamento, no mals bre-
ve prazo posslvel, dos na-
cionais angolanos acolhidos
enr Portugal que deseJarrr
livremente regressar ao seu
país, nos terrnos da dcclara-
ção conJunta dos dols go-
ver:ros, de Julho de 1927.
Alnda segundo o mesmo co.
munlcado, que publlcamos
routro local deste Jornal, o
Fresldente angolano reafln.
rnou ao seu homólogo por-

BANJUL - O presi-
dente da Gâmbia, sir
Dawda Jawara, deixou
ontem a capital gam-
biana com destino à
ilha de S. Vicente, para
uma visita oficial de
dois dias a Cabo Verde.

As conversações queo
chefè de Estado gambiæ
no terá com o seu ho-
mólogo caboverdiaao'
Aristides Pereira, inci
dirão essenciâlrnente soe

tuguês o convlte para vlsl-
tar Angola. Por'setr lado, o
general Ramalho Eanes con.
vidou o chefe cle Estado an-
.golano a visltar Portugal-
Arnbos os ee¡nvltes forarn
aceltes, sendo as datas das
visltas oportunarnente fixa.
das por vla diplomática.

Âs coNvERsAçoEs

A sessão de encerramentJ
fol aberta pelo camarada
Presldente Lulz Cabral que
se felicltou pelo sucesso das
conversações entre os dols
chefes de Estador

O mesmo êxlto serla aln-
da realçado na ùoite de do- -

rnlngo, nos dlscursos dos
três presldentes, pronuncia-
dos no banquete oferecido,
em honra dos llustres vlsl-
tantes, pelo Presldente Lulz
Cabral. Nele, e dlscursando
perante qs membros do
Partldo e Estado, das coml-
tivas e cor¡ro dtplomátlco
acredltado no pals, og três
presldentes referlram-se à

lrnportâncla do encontro pa-

ra o estreitamento das rela"

ções entre Angola e Portu-,
gol e à contrlbulção da Gt¡l'

(Contlnua nas Centrals)

bre os resultados da di-
gressáe que Jawara
efectuou recentemente
pela Europa ocidental e
os Estados-Unidos, por
conta do Comité Inter'
¡Estados de Luta contra
a Seca no Sahel (CILSS)
de'que Cabo Verde e
Gâmbia sãs membros.'

Dçpgis de Cabo Ver
de, sir. Dawda Jawâra
visitaráoSenegalea
Mauritânia. (FP)

A¡¡a¡¡inads o Plegidenle
do Yemen do iloile
* Chefe de Estqdo

sul-yemenitq demite-se

S. Tomé e Príncipe

l.o Congresso do MLSTP
aano proxrmo

BEIRUTE - Enquan-
to, últimas notÍcias fa-
lam da demi#ao, do
chefe de Estado sul-ye-

menita, Salem Robaye

Ali, substituído pelo
seu Primeiro-Ministro,
Ali Nasser À{ohammed,
o govei'no do Yemen do
Norte pede a convoca-

Ção da Liga .Á,rabe para
debater a questão do
assassinato do presiden-
te norte-yemenita, Ah-
mad Al Ghachmi, no sá-
bado.

Fala-se, entretanto, de
violentos combates em
Aden.

O presidente sul-ye-
menita, Salem Robaye
Ali <apresentou a sua
denissão" após ter sido
acusado, pelo Comité
Central da <Frente Na-
cicnalo (partido único
no poder) de ter fomen-
tado uma tentativa de
derrube do regime,
anunciou a agência no
ticiosa iraquiana (INA),
captada em Beirute e
que cita um comunica-
do lido na Rádio Aden.

O presidente Salem
Robaye Ali, segundo al-
gumas informações de
Imprensa, teria sido
afastado do, poder há já
alguns dias e teria sido
colocado sob residência

'r'igiada..

O Comité Central
cccitou a demissão de
Salem Robaye Ali, que

foi imediatamente de-
r¡riticlo de todas as suas
funções, precisa a agên-
cia iraquiana.

A.incla segundo o co
rnunicado da rádic
Aden, citada pela INA,

o chefe de Estado sr¡l-
-','emenita iniciou o seu
gr-'ipe de força fazendo
bombardear o edificio
onde se encontrava reu-
:ricio o comité central
Ca Frente Nacional.

O Co.mité Central re-
jeita, por outro lado,
qualquer participação
no atentado que custou
a vida, na manhã de sá-
baclo, ao presidente nor-
te-yemenita, Ahmad Al
Ghachmi.

O comunicado do ce
¡¡rité central rende ain-
da uma vibrante home-
¡1'r-gcllt às forças arma-
das e às milícias popu-
lares s u l-yemenitas.
Sem indicar, também,
se os combates termina-
rarn, o cortunicado ape-
la à população "a vigi-
lância, a manter-se ao
laCo da Frente Nacional
e a apoiar as decisões
do seu comité central".
(FP)

O Movimento de
Libertação de S. Tomé
e Principe ( MLSTÍT),
fundada em -19öû, vai
real¡zaro seu I Con-
gresso. entre os dias
5 e 12 de, Julno pro-
ximo. A informaÇão,
tornada priblica recen-
temente pela Comis-
são Política do Bureau
Político do MLSTP,
diziaqueolCongres-
so fora co,nv'ocado pe-
lo Co,nse,lho de Coor-
denação ( Com ité
Central) do MLSTP.

Para a fina! deste mun-
dial 78, não se esperava um
jogo fora de série, mas sG
bretudo um confronto de
dois estilos muito diferen-
tes. Foi o que aconteceu en-
tre os pqssantes holandeses,
sem inspiração, e os irre,
quietos argentinos que se
batiam por todo um povo.

Muito cedo, os holande-
ses viram que teriam sérias
dificuldades para se impo-

mes
Ele exam¡nará o re-
latório de actividades
da Cr¡,missão Política
do MLSTP e adoptará
os novos Ëstatutos e
o Programa do Movi-
mento.

O local de realiza-
Ção, embora não te-
lil'ìa sido revelado,
deverá ser a capital
da República de São
Tomé e Principe, que
festejará no dia 12 de
Julho, o seu tercelro
aniversário.

rem, Os argentinos vivos,
'incisivos, lançaram-se rapi-
damente num movimento
ofensivo. Apoiados por um
priblico cujo fervor era im-
pressionante, apoderaram-
-se do, jogo, imprimindo-lhe
uma velocidade que foi a
slra arma' decisiva. Assim,
aos 38 minutos, Mario Kem-
pes,aquemaArgentina
muito deve para a conquis-

(Conttnua na página ó)

Seca no Sahel: Conversaçoes

Aristides Pereira-Dawda Jawam

em São \ icente

Argentinq venceu
o Mundiol 78
O Brqsia, 2- lfdlio, I

BUENOS ÀIRES - /tr rlrgentlna ganhou a (sua' ta-

ça do munclo de futebol. Ilurante rnultas noiies os argen-
tinos não vão dorml¡'. Pela prlnrelra vez na sua histórla, é

carnpeã do mundo clepois d¡ vitória de 3-l após prcùon-
ganrento contra os holandeses, finalistas infelizes.pela se-

Êunda vez, pois jd o tinham sldo em l9?4 frente a RFA.



Do leitores

O Futebol no nosto terro
Camarada Directon

Gostaria de saber o que se está a Passar coû o

nosso futebol, viqto qr¡e de alguns tempos para cá,

têm-se , verificado anomalias batsante tristes aos

resultados ilos jogos efectuados entre as equipas,

prinieiras classificadas e as ¡estantes. Falo concre

tamente da UDIB, do Benfica, do Tombali e Bula.

Nós sabemos e vimos ja jogos feitos'cá em Bissau,

entre todas essas equipas na 1.' volta. Pois, os di'

tos (monstrosp não conseguiram corwencer os Per

quenos e nem o público, visto as vitórias não te
rem sido significativas, se bem que as duas equipas

do interior (Bula e Tombali) ainda não estejam à

altura dos padrões do fwebol guineense. Contudo,

lutaram sempre de cabeça erguida-

Como é possível que uma equipa como a do Tom'

bali, úo falando do Bul4 qrr" L*pu o 3," lugar

na tabela classificativa e que fez doer as cabeças

dos patrões, deixar-se golear desta forma? Ou será
que como jâ, não têm esperanças de conseguir me-
lhor posiçãe náo lutaram tenÉ¡zmente Para garan'
tir o lugar já occpado?

Defender dignamente as cores das camisolas deve
ser quanto a mim, uma das bases para a criação
de um desponlo ¡rovo na nossa terra, um desporto
de massas isento de alienação como se vê nalguns
países deste mu¡do. Os resultados ile (6'0 e 124ù
são incríveis e não convencem a ninguém, porque
no campeonato deste ano não há equipas que po-
dem vencer.outras com tais margens. A 1." volta,
confirma isso.

Acho que nós pretendemos é criar vfuias equipas
fortes nas diferentès regiões do pals para quebrar
o mito dos patrões e para tornar os campeonatos
mais interessantes e competitivos, pois só assim
é que podemos desenvolver o futebol em todo o
território nacional e para que não fique só em Bis-
sau,

Caso contrárior € s€ assim continuarmos, nem
daqui a alguns anos o nosso desporto consegui¡á
¿¡ingir o nlvel desejado.

CITRMEM NICOLITY

Os programas da nossa Radiodifusão Nacional, são
o tema do nosso inquérito de hoje. Seguindo algumas
directri2es, os programas apresentados na nossa rádio,
têm como função, nãq só informar o nosso povo, mas
também formá-lo.

Devido a carências de diversa ordem, há por vezes
falhas, que peturbam a sintonização dos programas.
Mas, para além disso, existem outros problemas, os
quais nos levaram a fazer este inquérito. Estes, são os
problemas dos programas em si. .São vários os temas
abordados na nossa rádio, mas estès temas muitas vezes
não são do agrado de muita gente. Outros criticam com
o oÞjectivo de os melhorar, tornandese assim, uma crl-
tica construtiva. Nesta base, levamos em conta que havia
pessoas interessadas em dar a sua opinião, e foi exacta-

mente o que aconteceu. Três pessoas abordaram este
tema.

"No semlnárl,o sobre a metodologla da recolha das

tradções omls, tüzr^tno¡ alnda quer... Pnrcummos aßæ
tuar nos várlos domf¡los das nossas actlvldades o cârac'
ter popular da cultura, lsto é, desenvolver os melos ne'
cessárlos à expressão da crtatlvldade das massasD. -
acentuou o camarada Mário de Andrade, Coordenador-
-Geral do Couselho Nacional de Cultura no seminário de
quadros sobre popularização e divulgação. das resolu-

ções do III Congresso do PAIGC.
Recorde.se que nesta sessão, o camarada Mário de

Andrade fez uma exposição clara e demorada sobre a
<Identidade Cultural e fÞsenvolvimentqD cuja conclusão
publicamos hoje.

) O pôls

Desenüolver os meios necessórios
ò expressão dtl criotividqde dq mosstls
a Mdrio de Andrqde no seminório sobre o lll Gongresso (conclusõo)

A linha ideológica do Par-
ticio no que concerne o con-
tendo das manifestações li-
terárias e artlsticas é a se-
guinte: encorajar a plena
expressão do talento e ca-
pacidades criadoras dos au-
tores de obras de arte, va-
lorizandeas em função do
seu contributo à realização
dos objectivos de liberta-
ção social e humana. Em
resumq: no contexto das
opções ideológicas do Par-
tido, abre-se um vasto cam-
po de experiências e de in-
venção criadoras para ¿¡s

diversas manifestações da
cultura nacionalr.

Essas directivas consti-
tuem a confirmação das li-
nhas de orientação defini-
das anteriormente pelo
Conselho, Superior da Luta,
na reunião que teve lugar
em Bissau, de 77 a 3l de
Agosto de 1976.

Como se realiza na práti-
ca polltica cultural? Cabe
ao Conselho Nacional de
Cultura a responsabilidade
de responder a esta Per-
gunta. Na base de três
prioridades - a formação
ideológica permanente, a
reabilitação do património
cultural da nação e a Pro-

moção de actividacles cul-
turais - o Conselho Naciq
nal de Cultura estruturou a
sua organização em cinco
domíniqs de acção que
constituem os seus depar-
tamentos especializados: a
investigação científica, as
artes plásticas, as artes da
cena, a ediçãedifusão do
liwo e do disco, e, enfim,
o cinema.

Penso que as atribuições
de cada um dos departa-
mentos são suficientemen-
te conhecidas. Darei algu-
mas indicações sobre as
actividades mais importan-
tes já realizadas e farei bre-
ves comentários ao conteú-
do dos programas inscritos
naqueles domfnios.

Tendo consideradq as
lûrguas e a história nacio-
nais como os dois pilares
em que assenta a recupe-
ração da identidade cultu-
ral africana, o Conselho
Nacional de Cultura orga-
nizou um seminário de ini-
ciação à linguística africa-
na e outro, recentemente,
sobre a metodologia da re-
colha das tradições orais.
Pensamos que a correcta
definição de uma polltica
linguística vai permitir um

a.cesso mais rápido e cos
rente das massas populares
ao saber e contribuir para
exercerem plenamente o
seu papel como agentes do
desenvolvimento. Do mes-
mo modo, a restaurada me-
mória histórica pelos seus

actores sociais materializa
ainda a nossa opção em
matéria de polltica cultu-
ral.

Como afirmávamos no
seminário de iniciação à
linguística c...uma polltica
lingulstica correcta contri-
bui para levar à prática o
princípio fundamental da
democratização da cultura

- criar condições concre-
tas para que as massas pc
pulares tenham pleno aces-
so, nos veículos da expres-
são lntima do seu pensa-
mento, ao saber, à ciência,
e às técnicas modernas, na
perspectiva do desenvolvi-
mento nacionab.

Nq seminário sobre a me-
todologia da recolha das
tradições orais, dizlamos
ainda que (...procuramos
acentuar nos vários doml-
nios das nossas actividades
o carácter popular da cul-
tura, isto é, desenvolver or^s

meios necessários à exples.
são da criatividade das
massasD.

Tanto no domínio das
artes plásticas, como no do
mínio das artes da cena,
procuramos estabelecer as
condiçöes materiais para
encorajar os artistas cria-
dores, promover o seu en-
quadramento, programar a
sua formação velando pela
sua superação intelectual.
Ainda no decurso do ano
corrente, com a ajuda da
UNESCO, iremos proceder

à gravação dos estilos da
música tradicional no pals,
no quadro de um estágio
nacional, dirigido por um
especialista.

No que respeita à edição-
difusão do liwo e dq disco,
desejamos fazer funcionar
várias casas da cultura, tor-
nandoras, de facto, os espa-

ços centrais e acolhedores
da dinamização da vida cul-
tual, através da leitura pu.
blica, da discoteca e da ci-
nemateca. Constitui prer
cupação fundamental ainda
neste campq a preparação
da edição sistemática da
obra literária, cientlfica e
política do Camarada Ca-
bral.

Já nos referimos ao pa-
pel do cinema ao tratar
dos meios tecnológicos de
comunicação de massas. A
recente criação do Institu-
to Nacional de Cinema abre
um largo campo de inicia-
tivas aos nossos jovens ci-
neastas tanto na produção
de documentários sobre os
diversos aspectos da vida
nacional, como na fo¡ma-
ção de quadros. A nova pre
gramação de filmes que es-
tá em curso contribui tam-
bém para a formação cí-
vica, moral das populações.

Duas liuhas de acção
orientam neste momento
os nossos esforços: a des-
centraüzação, por um lado,
e por outro, a acção coar-
creta de democratização da
cultura, isto é, reunir todas
as condições para que as
massas populares como proÊ
dutores e agentes decultura
possam exprimir plenamen-
te as suas capacidades cria-
doras.

Responde o povo

Quol o suo opiniõo ocercq dos progrtlmrls qpresentsdos no nossq RDN ?

TEM MELHORÄDO
GRADU/ILMENTE

.Ansumane Mané, estudan
te,23 anos - Quanto aos
programas da Rádio Difu-
são Nacional, não tenho
muito a obesrvar. Penso que

têm melhorado gradualmen-
te. Há progr¿¡mas verdadei-
ramente instrutivos e cultu-
rais. Como por exemplo o
progaa¡na Painel, apreseû.
tacto todos os domingos à
tardel

Clua¡to a esse programa

devo dizer que foi rrma þe4
iniciativa, e espeno que o
melhorem cada vez mais.

Há também outro progra-
ma que muite aprecio. É o
Tempos Novos, que é apre-
seqtado todos os dias ás 11

horas. Penso que realmente
a nossa rádio tem melhora-
do bastante, apesar de en
ros que comete. Mas isso
compreende-se, devido à fal-
ta de quadros que neste mo-
mento se verifica, e também
á falta de materiâI.

HA PR(rcRAMAS
MUITO BONS

Francfsco Coté, cmpnrga-
do de balcão - Eu ouço a
rádio rtodos os. dias. Há Pro.
gramas que são muito bons,
mas outros deixam muito a
desejar. Não sei lprque,
mas há locutores que di-

zem tudo quanto qerem na
rádio, ás vezes nem estão
muito bem dentro do assun-
to. Agora deu'lhes para fa-
lar do fanado, esse pelo me-
nos seguudo a justificação
que deram tem cabimeuto.
mas Se assir"r COntinuam
qualquer dia ainda dizem
coisas que não devem dize¿
Pens6 que ao criarem pro.
gramas novos, ou quando
querem lazêlo devem anun-
ciar, para que se estiver al-
guém contra, ter ¡rossibili-
dades de lá ir e dar as de'
vidas justificações. Não é
lançar o prograna ao ar e
depois peilir que se façam
crlticas.

Não hajamdúvidasdeque
têm melhorado bastante.
Gosto muito do programa
Tempos Novog onde apre.
seûtam mrisicas mais ou me'
nos variadas. Quanto ás mrl-

sicas variadas, sugeria tam.
bém que aos domingos, no
progra¡na .Dus Curpo trtn
Corçonr variassem mais as
mrisicas que apresentam.
Pois já há quanto tempo
que apresentam só as mes-
mas músicas.

Iussuf Clssé,24 årros €¡rr.
pregado do balcão - Tenho
pouco a dizer em nelaçâo à
rádio, porque são poucas as
vezes que a ouço. Mas, pen-
so que as músicas devem
vir sempre ligadas a temas
de interesso.

Evitar transmitir só mú-
sica separada de qualquer
tema. Ao menos transmitir
a música e explicar a que
povo pertence, o composi'
torb inteqtrctô c ffi¡ d
sas que contribuam para o
aumento de conhecimento
dos ouvintes, mesmo qr¡an
do estes estão a descansar.

Pois sabemos que a rádio
não ûem só a função de in
fornar mas também de for-
mar,

Sobre o programa (Pai-
nel>. penso que deve incidir
sobre factos que tenham
realmente hteresse e erritar
certas músicas. Como por
exemplo, r.¡ma vez que per
guntaram qual foi o leader
africano morto a 18 de Man
ço do ano passado, e o cor-
rector ao dar a resposta ce--
ta, preocúpou-se em infor
mar que Marien NGouabi
fci morto às 3 horas da tar-
de e não disse sequer os
nomes implicados no c:ime.

Penso que o essencial é
criar programas culturais e
de carácter técnico que
ajudem o nosso povo a au-
mentar os seus conhecimer¡.
tos e a dominar as diversas
técnicas do seu tempo.

Terça-Felra, 27 de Junho de 1918Págtna 2 cNô PIIIIICHA¡



Cebo Verde

A experiência em Santia-
go leva a crer que o coope-
rativismo em Cabo Verde,
antes de atingir a sua for-
ma superiotr de produção
terá fases preliminares tão
necessárias à transforma-
ção. da mentalidade dos
camponeses como a sua
preparação para tomar nas
mãos as rédeas das suas

unidades económicas. Mui-
to mais fácil é (talvez seja
até mais rápido) levar os
camponeses a unirem-se em
associações para determi-
na<ias tarefas concretas.
Tem-se feito, associações de
agricultores, por exemplo,
para compra de pulveriza-
dores, para construção de
poços e levadas, para alu-
guer de máquinas, muros
de protecção, etc. Àctual-
mente está na ordem do
dia tentar o sector da ven-
da e colocação de produtos
colectivamente. As barrei-
ras da mentalidade são as-

sinr ultrapassadas sem que
sc dê conta do facto..

Para os lados de Cidade
Velha houve experiências

VOZ Dl POVO/No PINTCHA

Cooperqtivismo qgrícolo no poís

interessantes dessas asso.
ciações mas que se foram
abaixo, por falta de previ-
são de pequenas circuns-
tâncias que impedirarn a
sistematização dessa práti-
ca. Apesar de tudo, de iní-
cio cumpriu a missão que
era destinada. Por falha
humana, infelizmente tão
concebível, ou por inexis-
tência . de premissas (um
mal muitas vezes agrava-
clo), o certo é que essa prá-
tica que poderia ter sido
guia, foi à deriva antes de
ter sido explorada todas as
suas possibilidades.

Em Achada Fazenda en-
contra-se já em realizaçáo
o projecto visando formar
ali uma cooperativa agrÍco
la, em princípio com vinte
associados que agregam à
sua volta familiares num
número de 110 pessoas. O
terreno cultivável anda à
volta de 7 hectares e a rea-
lizaçáo do projecto é cal-
culado em mil e setecentos
contos. Pensa-se que, pos-
sivelmente, o projecto virá
a ser financiado pelo Con-

selho Ecuménico das Igre-
jas. A primeira fase do pro-
jecto encontra-se já em an-
damento e consiste na cons-
trução de um reservatório
de âg,ta, conjuntamente
com o Ministério de Desen-
volvimentq Rural. A segun-
da fase consistirá em des-
pedrar o terreno, trabalho
para o qual localmente não
se tem máquinas de qual-
quer espécie

Yârzea de Santana, loca-
lidade do interior da ilha
de Santiago também, tem
uma cooperativa agrícola
em vias de formação, Con-
ta por enquanto com dezas-
seis agricultores e 32 hecta-
res de terreno, dos quais
só 12 são irrigados. Os prin-
cipais problemas que se

põem aos agricultores des-
sa cooperativa são falta de
apoio técnico e escassez de
água. Reveste-se de certo
interesse igualmente, o caso
de Cancelo, onde os sócios
de uma cooperativa de
consumo dispuseram-se a
passar à fase superior de

produção colectiva, embora
enfrentem o problema da
escasssz de terras.

Em Praia Formosa, seis

agricultores na luta pela se
brevivência contra um pro-
prietário local que os sabo'
tava de todas as maneiras,
chegaram à conclusão que
a possibilidade de triunfa'
rem estava na sua unidade,
numa cooperativa, para o
qual lhes falta apoio fi-
nanceiro e técnico Para
obras de transformação ne-

cessárias à conservação do
terreno.

Enfim, todos esses casos
são pioneiros da coopera-

çáo na agricultura na nossa
terra, e comó tal, os em-
pecilhos são enormes. O ho
mem, percursor de todas as
coisas, e o maior capital da
nossa terra, terá sem dúvi-
da de ser mais activo, na
difusão dos ideais da coq
peração no campo. Que o
trabalho seja longo, pacien-
te e moroso, não significa
que não deva ser persisten-
te desde agota.

AMILCAR @ABRAL

A prática revolucionária

Publicodo
umo brochuro
sobre
contobilidqde
nqcionql

I

Foi publicada recentemeû'
te por Moysés LevY, técnico
nacional da Secretaia de
Estado das Finanças, uma
brochura denominada "In'
trodução à Contabilidade
Nacional>.

A brochura, segundq o
seu autor, escrita numa lin-
guagem acessível aos que
não possuem formação eco.
nómica zuperior, destina-se
à compreensäo do fenóme
tto "contabilidade nacio'
nal>, num espaço evidente
mente curto, a despeito da
inexistência de estatísticas
nacionais.

Numa entrevista concedi-
da à Emissora Oficial, Moy-
sés Levy declarou que a
necessidade desrla publica-
çâo surgiu-lhe do facto de
Cabo Verde não possuir as

suas contas nacionais, cuja
existência revestÈse de par-
ticular interesse tanto para
a qualificação económica do
pafs no seio da comunidade
internacional, como para os

organismos internacionais
doadores, que geralrnente
desejam saber co,rno canali-
zat as suas ajudas.

<Outra razdo que me le
vou a elaborar este llvro,
acrescentou, fol o deselo de
transmittr alguns conhecl-
mentos de economla à nos
sa população e mesrûD aos
quadms do Qstado, pois
trata-se de u¡n cor¡hecinten-
to necessário à vlda do
nosso Estador.

É, do domínio público a
carência de edifícios, quer
para instalações de servi-

ços públicos que, com a in'
dependência do País au-

mentaram sensivelmen-
te quer os destinados à ha-

bitação, que é um direito
do cidadão em qualquer
país.

Desta situação herdada
da dorninação colonial tem
o Govcrno tomado, medidas
necessárias, construindo es-

colas e outros edifícios Pa'
ra os serviços Públicos e

blocos habitacionais em vá-
rias ilhas. Naturalmente,
num curtq espaço de três
anos de independência não
é possívél colmatar as la-
cunas existentes num e

noutro sector e para além
ctas medidas acima mencio
nadas, o Governo, através
de legislação consequente,
tem procurado regulamen-
tar e disciplinar a activi-
dade dos ar:rendamentos
dos prédios urbanos, evi-
tando as eventuais espe-
culações que possam surgir
nessas situações de crise,

É o caso da legislação
de Dezembro de 197ó sobre
o arrendamento e venda de
prédios rústicos e urbanos
a estrangeiros que Prevê
uma autorização especial
do Sþcretário de Estado da
Administração Interna e o
recente Decretolei n." 4l/
/78, de 20 de Maio de 1978

que permite a requisição
de imóveis, medlante Justa

indemnização, em casos de

urgente necessidade, Para
instalação de embaixadas e

consulados, organismos in-
ternacionais e seus agentes,
sempre que o Estado não
possua edifícios próprios
ou haja dificuldade em ar-
rendá-los.

Quando o senhorio ou
quem o substitua se recuse
a celebrar contrato, Para
que tenha sido solicitado e

concedido autorização, nos
termos' do Decreto'Lei
n." lA5/76, é permitida a re'
quisição do imóvel e a re'
cusa da entrega do imóvel
requisltado, por Parte do
senhorio, constitui crirne
de desoþediência qualifica-
da. A requisiçäo só Pode
ser determinada em decre-
to e a ocupação dos imó-
veis requisitados não Pode
exceder cinco anos.

A indemnização a que se

refere o artigo 1.", corres-
ponde à justa rencla que
for fixada pela comissão
permanente de avaliação de
prédios urbanos do resPec-

tivc concelho, desde que o
inquilino ou quem o substi-
tua ou o, Estado se não
conforme com o que resul-
tar da matriz predial ur-
bana.
A indemnização corres'

ponde à renda fixada em
avali aç ão anteriormen-
te efectuada.

Do resultado da fixação
da renda poderão as partes
interessadas recqtrrer, nos

termos da legislação apli-
cável às avaliações sobre
contribuição predial, sem
prejuízo da imediata ocupa-

ção do prédio.

N9 caso de recurso e en-
quanto não for fixada de-
finitivamerite a justa ren-
da, o Estado ou o inquilino
depositarão o valor da ren-
da que resultar da matriz,
e sendo o prédio omisso, o
da avaliação recorrida, cor-
rigindo-se depois o montan-
te de harmonia com a deci-
são tomada.

Angolonos
regrêssom

Na sequência d.e um acor
do assinado entre Cabo Ver-
de e a Replblica Popular de
Angola, aquando da visita
do Primeiro Ministro ango'
lano, Lope do Nascimento
ao pals, referente ao regres-
so de ¡¡acionais angolanos
que se encorltravam em cæ
bo Verde, já seguiu para
Luanda, o pl'imeiro contin-
gente de angolanos.

O contingente de angola:
nos residentes em Cabo
Verde comprnha-se de 81
pessoas compreeadendo 31

agregados familiares e não
é senão uma parte das pes-
soas com nacioualidade an-
golana, com idade superior
a 18 anos, que residem em
Cabo Verda

O princípio hoje geralmente accite da usolução

dos conflitos por via da negociaçãoÞ; a necessidade

de defender a paz e a segurança internacionais e o
progresso para os povos coloniais; e, ainda, a so-

lidariedade activa dos povos afreasiáticos - tudo
isso justifica plenamente a posição adoptada pelos

Estados que estão decididos a encontrar uma so-

lução para o casq das colónias portuguêsas. O Go
verno português está por certo consciente de que

nem as manifestações de certo sector da popula-

ção portuguesa contra a ONU, nem as realizadas
pelos colonos nos territórios ocupados por Por-

tugal, conseguirão mudar essa posição. Tais mani-
festações não fazem mais do que aumentar o iso
lamento do Governo português e aprofundar a in-
compreensão entre o povo português e os povos
das colónias portuguesas.

Uma verdade é portanto, inegável: o colonia-
lismo português, tal como todos os outros colonia-
Iismoc, vai ser completamente liquidado, e vai s&lo
dentro de pouco tempo. Em relação à Guiné e

Cabo Verde, esta verdade resulta principalmente
do facto de os povos guineenses e cabovei'dianos
e a sua organização de vanguarda - o nosso Par-
tido - estarem decididos a liquidar urgentemente
a domÏnação colonial portuguesa, forem quais fo-
rem os meios necessários para o fazer.

Ïendo em consideração os seus interesses fun-
damentais, assim come a necessidade de defender
a paz e a ægurança mundiais e, ainda, o desejo
de preservar as possibilidades duma colaboração
frutÍfera com q povo português - os povos da
Guiné e Cabo Verde e o PAIGC encarariam com
agrado a solução do conflito que o opõe ao Go

vel'no português, por via da negociação. Tal solu-
ção afigura-se-nos pcssível, sem ou com a inter-
venção de identidades que não estão directamente
ligadaç a esse conflito.

Mas para os nossos povc¡s e para o nosso Par-
tido, são boas as soluções que conduzem à liqui-
dação total da dominação colonial portugu.esa. Na
certeza, porém, de que Qs nossos povos e, q nosso
Partido estão vigiiantes e não aceitarão qualquer
solução que, sem o seu consentimento e participa-
ção efectiva, vise transformar os aspectos exterio-
res da dominaçäo cqlonial, seja na base de uma

"africanização de quadros', seja por meio da impo-
siçã.o de "dirigentes africanosn que nada têm de
comum com os sagradog, interesses dos nossos pon

vos e que, por isso, só servirarrios desígnios da
dominação colonial.

A via pela qual vai ser feita a liquidação total
do colonialismo português na Guiné e em Cabo
Verde, depende exclusivamente do Governo por-
ìtuguês. No entaûto, os nossos povos e o nosso
Partido, que estão preparados e.se prepararn cada
vez mais para enfrentar o pior, jplgam ser seu
dever lembrar ao Governo português que ainda
não é tarde para proceder à liquidação pacífica
da dominaçção.

Requisiçõo de imóveis

de
porq instoloção

servEços públicos
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náBlssau para a reallzação
e o ¡ucesso do mesmo.

¡Há aconteclmentos cuJo
dgnlflcado humano e poll-
tlco nos transcender, afirt
marla o Presldente Rama.
lho Eanes, ab tntclar o seu
dscur¡o. O Preddente por.
tugr¡ês, que fol recebido pe
lq c¡marada Fresidente
Lr¡lz Cabral à sua chegada
a Blssau, no sábado à tan
de, con hon¡as mltritares
dcvldes, falou alnda'du-
rante a sua lntelenção das
excelentes relações entre os
notsos dols pafses. Ao se re
fcrtr às diflculdades que
¡¡l¡d¡ obstam ao desenvol.

Terminou o encoatro lleto - EanB¡

Reiterada a cûnf¡änça ¡l0 refnrço da amizade et
vlmento haruonlosoo das

relações entre Portugal e

Angola, Ramalho Eanes l¡r-

formou que sc tem proctr-
rado ultrapassá-las e que

esta cooperação supõe de
certo a edstêncla, em am-
bos os paíees, do amblente
adequado.

Asslno, enquanto Agosti-
nho Neto garantia que a
RPA, o Povo angolano e o
seu Partido, o MPLA cfarão
tudo o que for necessário
para a reallzação da coope
raç:ão com Portugal, com
base nos prtncíptos que
orientam as relações inter:r
naclonalsr, Lr¡lz Cabral aflr-
marta que lnspirados petro

No flnal do encontro de Blssau entre q Presl'
dente Agostlnho Neto da Reprlbllca Popular de Àn'
gola o o Presldente Ramalho Eanes da República
Portuguesa, fol asslnado tttn comunlcado conltmto
que passamos a transcrever:

À convite do Presidente da Reprlblica da Gui'
néBissau, Luiz Cabrat, e Presidente da República
Popular de Angola, Dr. António Agostinho Neto e
o Presidente da República portuguesa, general An'
tónio Ramalho Eanes, encontraram'se em Bissau de
24 a 26 de Junho de 1978, acompanhados dos res-
pectivos Ministros dos Negócios Estrangeiros e de
delegações dos dois palses. Esteve também presen'
te o Ministro das finanças de Angola.

Conscientes da importância que constitui para
Portugal e Angola uma aproximação entre os res-
pectivos povos, considerando os amplos interes-
ses que a ambos dizem respeito e os diversos vín-
culos que são património comum, registando as
vantagens mútuas que poderão advir do reforço
das'relações entre os dois países, reconhecendo as
résponsabilidades que as duas Nações pártilham no
presente contexto internacional, os dois Presiden-
tes e as suas delegações procederam a uma ampla
apreciaçãe das questões que interessa ao desen'
volvimento das relações bilaterais e uma franca
troca de pontos de vista sobre a conjuntura in
ternacional.

As duas delegações, presididas pelos respecti-
vos Chefes de Estado acordaram promover a apro-
ximação dqs dois povos na base dos princípios dó
respeito mútuo pela independência, soberania nacio.
nal, integridade territorial, igualdade e não inge-
rêncÍa nos assuntos internos.

As delegações concordaram pôr em execussão
os mecanismos necessários à concretizaçáø da coo-
peração sectorial prevlsta no Acordo Geral de
Cooperação assinado em Bissau, designadamente
nos domínios cultural, científico, técnicc e econ6
mico.

As delegações decidiram adoptar medidas con-
ducentes ao desenvolvimento das trocas comerciais
entre os dois pälses, compatÍveis com as obriga-
ções internacionais por eles assumidas.

As delegações acordaram em promover, en-
quanto se náo reune a Comissão Mista prevista no
AcordÖ Geral de Cooperação, uma completa infor-
mação entre as duas partes so,bre a problemática
económica e financeira existente, a qual deve ser
encarada e constituir objecto da agenda daquela
comissão.

As delegações decidiram cooperar no repatria-
mento, no mais breve prazo possível, dos nacio-
nais angolanos acolhidos em Portugal que dese
jem liwemente regressar ao seu pafs, nos termos
da declaração conjunta dos dois Governos, de Ju-
lho de 1977.

As delegações concordaram em manter consul-
tas entre os dois Gqvernos sobre questões de inte

aespfrito de Blssau>r, os dols
governos irão encontrar ra-
pldarnente soluções Justas,
eflcazes e, por isso mesmo
aceltes por annbos os po-
vos. A termlnar recordou
que a terra de Amflcar Ca-
bral, o seu povo e os seus
dlrlgentes pennanecerão ao
lado dos dois presldentes,
dlsponíveis para Ìniciativas
que concorram para o es.
treltamento da amizade en
tre os povos, a cooperação,
a E¡ø¿ e a solldariedade i¡r-
ternaclonal.
O encontro Neto-Eanes,

designado por cùnelra de
Blssau, um aconteclmento
que mobillzou as atenções
da Imprensa lnternacional

e que, conforrne disse Luiz
Cabral, suscitou multas es-
peculações, não podia re
st¡,ltar doutra maneira. Ela
não reflecte senão a vonta-
cle dos dols povos, angola-
no e português, de se reen-
contrarem, de Juntarem as

rnãos e enfrentar um futu'
ro com perspectivas de
grandes sucessos para os
dois povos. Com efelto, Por-
tugal, muitor poderá contrí'
buir para a reconstruç:ão
dos países recemJibertados,
do Jugo colonial. Isso foi
realçado durante as con'
versações, quer entre as

duas delegações ministe
rlals, quer a nível dos che
fes de Estado, que decone-

ram desde sábado à tarde,
p(rucas horras depols da
chegada do general Eanes a
Bissau. E a assinatura do
acordo foi rnals um passo
evidente neste sentido.

Paralelamente às conver-
sações entre as duas partés,

Há acontecimentos cujo
siguificado humano e polí-
tico nos transcende. Não
tendo a pretensão de fazer
Flistória, desejaria evitar
qualquer interpretação da
importância deste encontro.
É-me porém impossível pas-
sar sobre o facto objectivo
cle que, poucos anos depois
do termo de uma guerra
que desvirtuou o carâcter
pacÍfico do relacionamento
que os portugueses vocacio-
nalmente mantiveram com
todqs os povos, os Chefes
de três Estados envolvidos
no conflíto se encontram
reunidos exactamente no
país onde essa guerra teve
por ventura os seus episó-
dios mais violentos e os
efeitos mais prolongados.
Guerra injusta para todos,
e cujo fim por isso mesmo
devolveu, não só aos ¿utgo-

lanos e guineenses, mas
também aos portugueses, o
direito à liberdade e inde-
pendência total. Guerra inú-
til e evitável, comq desde
cedo compreendeu o grande
espírito de humanista afri-
cano que foi Amílcar Ca.

bral.
A hospitalidade da Guiné-

-Bissau, a extrema discrição
do seu esforço em Prol do
êxito do encontro que aqui
teve lugar, sublinham antes
de mais nada, atendendo às

diferenças dos regimes cu'
jos representantes aqui se

reuniram, a sinceridade de
uma política de não-alinha-
mento, mas demonstram
também que os dirigentes
da Guiné-Bissau reconhe'
cem o alto valor da solida'
riedade internacional e a
possibilidade de convivên'
cia e cooperação entre Po
vos que, fechadas as Pontes
do diálogo, ainda há Poucos
anos pareciam condenados
a sacrificar os setls mútuos
sentimentos e interesses.

Como intérPrete e Para'
digma da generosidade do
povo da GuinêBissau, creio
sinceramente que Vossa Ex-
celência, senhor Presidente
Luiz Cabral, ligou o seu nq
me à História de libertação
dos povos da África e se
bretudo aos mais recentes
passos deste continente nos

houve activldades dlven
Assùn, na manhã de do¡
go, as senhoras de Eane
de Neto, visit¿ram o .

dtm Infantil Nhtma Sa¡
onde foram recebidas ¡
camarada Llllca BoaI, di:
tora do Instltuto de Am
deeànolte,apósot

Romolho Eon€s:

Estobelecer
de cooperq

com
çõo

Angc
muluc

Comunicqd o conlunto

caminhos da compreen
e da paz.

Este encontro permitir
dois estados independer
e iguais afirmarem a se
dade da sua mútua disp
ção de entendimento so,

erros do passado e as
ferenças do presente. !

também estes os princíp
que têm regulado as r,

ções entre a Guiné-Bissa
Portugal.

O respeito que temos F
personalidade e independ
cia deste país está a
comprovado em relações
laterais que não hesito
considerar inteirarn
te conformes às mais 

'

gentes regras de convi
entre Estados soberar
Resultou assim em mú
vantagem uma política
cooperação conduzida, s

a menor dúvida, de aco:
com a vontade dos nss
povos, mas só possível I
que Vossa Excelência cr
preendeu o Portugal da <

colonização. Estou certo
que a colaboração desen
vida serve os interesses
povo português, no qua,
moral em que ele se mt
menta desde que afastou
vida nacional o estigma
potência colonizadora. À

estou igualmente certo
que a cooperação que ¡
movemos serve os inter
ses da Guin6Bissau, pon
Portugal arealiza com o
pírits de um país libe
das suas próprias servid
e, por isso, capaz do rl
roso cumprimento da é1

das relações entre çstac
porque Portugal tem
sangue e na cultura do r

poyo a familiaridade de'
relacionamento histór
com a .Á.frica. Eu perm
-me dizer: a amizade p

^Á,frica fundada em sécu
de conhecimento mútr
porque Portugal utiliza
veículo de comunicação
mum que só por si sup
uma das maiores barrei
aq entendimento entre
homens: pensa e exprimr
na língua que é tambén
da Guiné-Bissau.

Considero por isso ¡
missor, para a normal

ção das relações entre a I

resse mútuo, nomeadamente quanto a assuntos em

discussão na Organização das Nações Unidas e nou'
tros organismos internacionais.

Às delegações decidiram promover o fortaleci-
mento dos laços de solidariedade entre os vários
países de expressão portuguesa, afirmando a dispo-

sição de não permitir actos de hostilidacle contra
qualquer das partes e desenvolvendo esforços para

a difusáo da língua portuguesa nos organismos in-
ternacionais.

As delegações decidiram favorecer as iniciati'
vas conducentes ao desanuviamento internacional,
como meio de aproximação entre as Nações, bem

como as que concorrem para diminuir a corrida
aos armamentos.

As delegações reafirmaram o seu apoio às me-

didas que possam conduzir ao estabelecimento de

uma nova ordem económica internacional com vis-

ta a elimÍnar as desigualdades entre países desenr

volvidos e sub-desenvolvidos.
As delegações declararam continuar a opôr'se

decididamente à discriminação'racial e às práticas
do <apartheido que devem ser definitivamente er'
radicadas do continente africano.

As delegações reiteraram o apoio que vêm dan-

do às resoluções que no âmbito da ONU e da OUA,
visam assegurar o direito dos povos da NamÍbia e

do Zimbabwé a ascenderem à independência e a
pôr fim às situações ilegais existentes naqueles ter-
ritórios.

No decurso das conversações que se desenrola-
ram numa atmosfera de cordialidade e de comprs
ensão mútuas e em obediência ao desejo de desen-

volver os laços de amizade entre os dois povos e

de envidar todos os esforços no sentido de estabe-

lecer as bases de cooperação frutuosa entre a Re'
pública Popular de Angola e a República Portugue'
sa foi reafirmado por Sua Excelência o Dr. António
Agostinho Neto, Presidente do MPLA - Partido do
Trabalho e da República Popular de Angola, o con-
vite a Sua Excelência o Presidente António Rama-
lho Eanes para visitar Angola, o que foi aceite' Por
seu lado, o Presidente Ramalho Eanes convidou o
Presidente Agostinho Neto a visitar Portugal, tendo
o convite sido igualmente aceite.

As datas das visitas serão oportunamente fixa-
das por via diplomática.

Os dois Chefes de Estado, que se fizeram acom-
panhar das respectivas esposas manifestaram o seu
proftrndo reconhecimento a Sua Excelência Luiz
Cabral, Presidente do Conselho de Estado da Repi-
blica da Guiné-Bissau e ao povq guineense, pelo
caloroso acolhimento e fraternal hospitalidade que
lhes foi dispensada bem como às respectivas dele-
gações e comitiva.

Os Presidentes Agostinho Neto e Ramalho Ea-
nes aq terminarem este histórico encontro reitera-
ram a sua plena confiança no reforço da amizade
entre o povo português e o povo angolano.
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Agostinho Neto'
A qfmosfero de confronto só exi¡tiu

re 0s dois p0u0$ enquonto predonninou o co I foscismoloniq

formqs
nte vqnfo

quete, os ilustres visitantes
foram homenageados por
um sarau cultural com de-
clamação de poemas e can-

ções revoluclonárias, entre
os quais de Àgosfinho Ne
to. Preenchiam ainda o pro-
grama múslcas lnterpr€ta-
.das ao plano e actuação do

ballet nacional a0ldnka
Pampa' e do conJunto mu-
sical Mama DJombo. Ontem
à tarde, as duas cornltlvas,
acompanhadas do camara.
da Presldente l-uiz Cabral,
visltaram o quartel de Amu-
ra, onde se encontra o mau-
soleu de Amílcar Cabral.

no a Portugal de mais de
quatrocentos mil portugue-
ses que não puderam par-
ticipar na construção de
uma Angola independente,
em muitos casos por solici-
tação da realidade política
que antecedeu a definição
do.Estado angolano.

Mas dificuldades que tam-
bém se agravaram em con-
sequência das incertezas
que Portugal demoro¡r a su-
perar e que o impediram de
assumir sem preconceitos a
sua identidade nacional, no
plano de igualdade com os
novos Estados e numa apro'
ximação sempre pautada
pelo respeito mútuo, pela
não ingerência e pela van-
tagem reclproca. Faltaram-
-nos condições para liderar
a mudança de atitude que,
valorizando tudo o que de
positivo estava feito, e re-
cusando a responsabilidade
pela destruição dos valores
que interessavam o futuro
de Angola, permitisse insti-
tucionalizar novas formas
de relacionamento ajusta-
das aos objectivos dos dois
povos e dos dois países.

As circunstâncias algu-
mas vezes terão conduzido
a que os portugueses e os
ínteresses .portugueses fos-
sem objecto de tratamento
menos favorável do que o
concedido a outros estran-
geiros. Parte das dificulda-
dcs de que falei podem as-
sim imputar-se à complexi-
dade das situações de des-
colonização.

Mas a compreensão que
Portugal apesar de tudo
quis salvaguardar só.encon-
tra paralelo na vontade ine-
quívoca com que Vossa Ex-
celência Senhor Presidente
Agostinho Neto, tem procu-
rado ultrapassar os obstá-
culos a uma cooperação
destinada à defesa dos in-
teresses de ambos os paí-

ses.

Orgulhando-se de ser na
Europa o país que mais ex-
tensamente reflecte a cr¡I-
tura angola¡¡a, Portugal de'
seja apenas estabelecer com
Angola fqrinas de relação

A oportunidade criada pe-

La realizaçâo deste encontrq
entre os chefes de Estado
da República Portuguesa e
da República Popular de
Angola permitiu que se ins-
talassem métodos e medi-
das para o desenvolvimento
normal das relações entre
os dois países. Contribuiu
imenso para isse a inicia-
tiva do Presidente do Con-
selho de Estado da Guiné-
-Bissau e os esforços feitos
pelos responsáveis do P.A.I.
G.C. e membros do Goverrro
da Guiné.Bissau. Potr isso,
com o carinho que a dele-
gação angolana foi aqui aco
lhida quero exprimir o nos-
so agradecimento e confes-
sar a contínua sensação de
confo4to que sentimos na
vossa capital. Aliás capital
comum das esperanças do
passado e assim também
capital angolana em territó
rio guineense.

Àproxima-se rapidamente

do termo, este fim de sema'
na que ficará inscrito como
grata recordação na memó
ria de povo da GuinêBissau
e doE seus dirigeutes. Todos
certameute perceberão o
sentimento profundo que
nos envolve pol termos tido
a honra de acolher na nos-
sa terra, o camarada Presi.
dente Agostinho Neto e o
oorro amigo o Presidente
Ramalho Eanes e por ter
mos sido capazqs de criar
as condições que permiti-
ra.m este encontro þistórico.

Muito se especulou duran-
te a preparação dos aconte
cimentos que vivemos nes-
tes dois últimos diag Con-
tudo, mais advertidos fo.
ram sem drlvida aqueles
que puderam surpreender
como verdadeiro motor que
tomou possível o encontro
de Bissau, a vontade real e
a determinação sincera dos
Presidentes Eanes e Neto
de criarem para os seus pü
vos, as condições de uma
colaboração estreita que a
História aponta aos respon-
sáveis de um e outro pals,
como imperativo do patri-
mónio comum de sésrrlos
de convivência.

Quanto a nós militantes
do PAIGC e dirigentes da
Repriblica da GuinéBissau,
cuja tarefa foi facilitada pe
las considerações que pre
cedem, o ¡losso mérito foi
apenas de cætribuir para
mais un lr:lsso no sentido

A vontade de Sua Exce
lência o Presidente Rama-
lho Eanes, representando a
vontade do povo português,
de encontrar a solução ade-
quada aos problemas discu-
tidos durante o encontro,
catalizou o sucesso posto
em evidência no resultado
das conversações para o iní-
cio de uma prática de coq-
peração e o surgimento de
um clima de amizade entre
Portugal e Angola, entre os
seus Povos e governos.

Agradeço a Vossa Exce
lência senhor Presidente da
República portuguesa este
encontrq recheado de moti-
vos concretos que prenun-
cia uma coexistência entre
os nossos povos mais de
acordo com as suas con-
quistas no passado.

É, que no passado relati-
vamente recente, houve luta
e houve guerra, houve des-

gaste e frustrações. Mas a
atmosfera dè ionfronto só
existiu enquanto predomi-
nou o colonial fascismg em
Portugal e nas suas colq
nias. O 25 de Abril libertqu
o povo português autori-
zandoo a exercer actos de
anizade, de solidariedade e
de cooperação com os pc
vos anteriormente escravi-
zados. O 25 de Abril reco-.
nheceu também a justeza
de comportamentos dos que
se libertaram pelo ferro e
pelo sangue. Por isso quan-
do me refiro à luta, não a
considero apenas aquela
que nós os africanos desen-
vqlvemos, mas também a
que se desenrolou em Por-
tugal, conduzindo ambas a
um novo período de amiza-
de, de cooperação e de fra-
ternidade.

S'eria portanto ilógico su-
jêitarmo-nos a empecilhos,
muitas vezes subjectivistas

e impeditivos no pleno gozo
das novas condições criadas
para que a paz, o progresso
e a amizade existam. Este
encontro está assim dentro
da lógica dos fenómenos
históricqs e segue a natu-
Íeza do impulso humano
para a coexistência.

A República Popular de

Angola, o povo angolano e
o,sçu Partido, o MPLA, en-

tendendo assim, farão tudo
o que fôr necessário para a
realização da cooperação

com Portugal, com base nos
princípios que orientam as

relações internacionais. Te
dos faremos por isso. À Re-

pública Popular de Angola
respeitará os compromissos
assumidos aqui, que repre-
sentam uma fase de com-
preensão e progresso de

uma parte da Humanidade.

fo

losqs
pública Popular de Angola
e Portugal, que este meu
primeiro encontro com o
Presidente Agostinho Neto
tenha decorrido em territó-
rio da Guiné-Bissau.

Senhor Presidente Agos-
tinho Neto:

Desejado há muito tempo
e adiado repetidamente de-
vido às razões de saúde de
Vossa Excelência e à minha
viagem ao continente ame-
ricano este encontro assu-
me o valor político de ex-
primir a confiança indis-
pensável às relações entre
os nossos dois países e de
cornprovar, pela adopção de
instrumento adequados, um
verdadeiro, desejo de com-
preensão e diálogo. No en-
tanto não tinhamos em
mente resultados concretos
e imediatos: Portugal tem
perspectivas de séculos e
Àngola independente está
destinada a exercer um pa-
pel de primeiro plano na
.Á,frica das próximas centu-
rías.

Teria sido, suficiente que
a nossa reunião na Guin6
-Bissau proporcionasse aos
Presidentes da República
Popular de Angola e da Re-
pública Portuguesa a opor-
tunidade de afirmarem com
franqueza as posições de
ambas as partes, para que
resulte evidente a possibili-
dade de conciliar as posi-

çöes dos dois países numa
cooperação que possa teste-
munhar, ou, pelo menos,
promover a autêntica fra-
ternidade entre os dois pe
vos.

Estamos efectivamente
conscientes das dificuldades
que, de um lado e de outro,
ainda obstam ao desenvolvi-
mento harmonioso das nos-
sas relações. Dificuldades
que procedem da diferença
de reglmes, antes resulta-
ram principalmente das
perturbações que ambos os
países tiveram de atraves-
sar.

Entre os factores que avG
lumaram os problemas que
em qualquer case acompa-
nhariam o processo de des-
colonÍzação, mesmo que ele
tivesse decorrido de forma
perfeita, destacarei o retor-

Luiz Cobrol 
'

Mqis um
nq longq

sentido de mqrchqr
do históriq

pqsso no
oventurq

iun s

que nos foi legado pelo nos-

so irmão e di:igente ines.
quecível Amflcar Cabral, o
qual sempre entendeu que,
liquidando o coloarialismo
e o fascismo, seria posslvel
aos portugueses e africanos,
finalmente libertos, na base
da verdadeira identidade
reencontrada, do respeito
mútuo e da sobemnia dos
respectivos povo6, abrir lar
gos caminhos 1x)r onde
marchar juntos na longa
avenfirra da História.

O sucesso da cimeira de
Bissa¡r é decerto o resulta-
do da'Jtlsta apreensão que
têm destes problemas, o
sentror Ramatho Eeanes e o
carnarada Presidente Àgos
tinho Neto. O senhor Pre
sidente Ramalho Eanes, cu-
jos esforços em prol da
normanização e do estreitæ
mento das relações do seu
país com os jovens Estados
africanos de expressão ofi-
cial pofuguesa, são moti-
vos de encorajaments para
,todos _aqueles que, baseadoa
¡4 análiss correcta dos fs
nómenos que viveram, con-
tin¡ram a ensinar gue a nos.
sa luta não foi feita contra
o povo português e a de
nunciar os que procuram
s€mear a discórdia entre
nós como inirnigos comlms
dos nossos povos. O senhor
Ramalho Eanes, suja pai.
xão por esta questão pude
constatar e sur¡rreender
desde o primeiro momento
do nosso contacto, aquando

de ¡x)ssa visita oficial a
Portugal gue tive o praizer
de efectuar há alguns me
ses.

Sabemos também que o
sucesso do encontro de Bb'
sau se deve às extraordin¡â-
rias qualidades de militan-
te e de homem polltico que
todos reconhecem ao carna-
rada Agostinho Neto. Arnæ
do polÍtica e ideológicamen
te por uma luta que semp:e
foi dura, o canarada Presi'
áente Neto" mais uma vez
demonstrou a sua fidelida-
de a um dos princípios do
MPLA e em que se alicer
cou a nossa antiga CONCP
de salvaguarda da amizade
e da solidariedade entre os
povo5 envolvidos num con
flito armado, aberto a 4 de
Fevereiro de l9ó1,, de que
apeuas eram resp,onsáveiò
as elites que uns e outros
tiranizaran.

Ào camarada Presidente
Neto, cuja amiz¿ds pelo po.
vo português foi sobejamen-
te demonstrada nas lides
clandestirias da luta anti'
fascista e nas rursmonas
do salazarismq ficará tam'
bém o nosso povo devendo
¿ ¿limensão que ganhou, no
plano inte¡nacional, dr¡rarr
te este fim de semana, a
modesta capital do noeso
país. Temos o sentimento
de que o clima aqui criado,
o espfrito que se gerou fi)
Encqntro de Bissau vai inau.
gur¿rr r¡ma era de esÉeita
e fecrmda colaboração en

tre Angola e Por,tugal Na
época em que vivemos, a
interdependência das Næ

Ções e a busca em comum,

de soluções para os problg
mas com se defrontam os
povog são exigências da
marcha para o progresso e
da salvaguarda da paz. São
portanto exigências da Hu'
tnanidade.

Sabemos que muito bá
aind¿ *t resolver entr€ os
Estados angolano e portu'
gr¡ês, sabemoß também que
tais problemas, nem pode
ria ser de outro modo, säo
complexos. Temos porém
a cetteza de que, inspirados
por aquilo a que me fermi-
to chamar (o espfrito de
Bissaur, os Gove¡nos de
Luanda e de Lisboa rño en'
coutrar rapidamente solw
ções justas, eficazes e, por
isso mesmo, acei¡os por
ambos os lrovos.

A terminar, queria lem-
brar aos Presidentes Neto
e Eanes os uossos agradeci'
mentos pela prova de con-
fiança com que nos distin'
guiran, aceita¡do a Guin&
'Bissau como país de encon-
tro e afimar que a, tera
de Amllcar Cabral, o seu
povo e os seus dírigentes
permanecerãe a seu lado,
disponfveis para iniciativas
que concorram para o esE€i-
tamento da amizade entre
os pJovos, a cooperaçáo, a
paz e a solidariedade iutcr
nacional.
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Desponto

29' ornodo do Nociono d e Futebol

A polémico do " 6-0
O O Benfico relomo o comtrn

e l2-4"
do no penúlfimo iornodo

qual vive o nosso desporto?

QT'E SOLUçÃO PARA
ESTE, PROBLE¡ìûA?

Numa altura em que o
Campeonate está a expirar,
que medidas poderá a Fe
deração de futebol tomar
para a correcção do caso
6{e124?-Quantoanós,
apesar de todas as jogadas

lamentáveis que estão por
detrás desses resultados,
eles estão dentro do prú
pi{o mecanlsmo legal do
futebol.

Ao contrário do que se
f,,'i';ì;ì, o can:peonato nacio-
nal não foi suspenso para
se estudar a solução do ca-
so, mas sim devido aos trei'
nos da própria selecçáo na'
cional, com vista a sua par
ticipação no torneio inter-
nacional de futebol a reali'
zar brevemente em Cabo
Verde, por ocasião da co.
memoração, em *5 de Ju-

lho> do 3." Aniversário da
independência deste pals
irmão.
O caso 64 e 124 aconte-

ceu à semclirançr. do que se

verificou na mais alta ins-
tância do futebol mundial,
no próprio mundial da Ar
gcnrina 7E, que foi ganho
por este mesmo paÍs. Nas
eliminatórias das meias
linais, o jogo entre a
Argentina e Perú, foi rea-
lizado depois do jogo en-

tre o Brasil, outro grande
favorito, e a ltália. Apesar
da grande vitória do Brasil
por 3-L a Argentina teve a
possibilidade de avaliar o
número de golos que devia
marcar para se aPurar para
a final com a Holanda. Daí,
não lez mais de que aPlicar
seis golos sem resPosta ao
Perú, sem este se PreocuPar
com isso. O Brasil ficou as
sim eliminado da final.

O Campemato Nacional
de futebol sofreu urn autên-
tico desfraude na sua penúl-
tima jornada. A espectativa
geral que reinava no meio
desportivo do país, nas jor-
¡adas anteriores, foi sufici'
eNrtemente abalada, a ponto
de se perder todo o gosto
pelo futebol, este, o rlnico"
desporto de massas que aÍn'
da sobrevive r¡o nosso seio.
Trata-se das revelações da
corrida ao tíiulo, verifica-
das na 29.' jornada, em.que
a Udib, na semana anterior
à ultima, derrotou o Spon
':ng Clube de Bula por 6'0,

e na quarta-leira da sema'
na passada, em que o Benfi-
ca cilindrou o Desportivo de

lombali, pela avultada sc
ma de 12 golos contra qua'
tro.

O primei¡o resultado, o
da Udib, não foi menos es'
candaloso do que o segr¡n'
do, o do Benfica, porque,
tanto um como outro visava
conseguir o maior nú¡nero
de golos, para se colocar ern
posição de vantagem na di'
ferença de golos, visto que,

ambas as equipas, possivel-
mente terminarão o campeo'
nato com o mesmo número
de pontos.

Seria uma grande inge
nuidade não duvidar de que
há {gato, por detrás de tão
desproporcionados resulta'

dos. Aliás, os próprios fac.
tos falam por sf. A Udib, in-
teressava-lhe uura grande
margem de golos, no jogo
contrâ Bula, visto que o en-
contro Tombali-Benfica, que
teria lugar no mesmo do.
rningo, tinha sido adiado,
facto que a colocava em des-
vantagem, em relação ao
seu mais di¡ecto persegui-
dor.

Vendo os <.G0' da Udib,
a equipa encarnada, não me.
¡ros interessada no título,
caplicour, nada mais, nada
menos do que 124 ao Tom'
bali, dentro da justa medi'
da no ponto de viåta da dis'
pr-rÈa do <,título>, pois tal re-
sultado þermitiu-lhe tomar
o comando da classificação,
todavia, só cqm mais (1) go
lo de diferença da Udib.
Nestes resultados estão bem
evidentes o colaboracionis-
mo das equipas derrotadas.

Um problema desta næ
ttureza, deve ser analisado
à luz dos factos, pois só as'
sim se pode cortar o mal
pela raí2.

O .Nô Pintchar, como o¡r
gão de formação e informa'
ção, das massas, não desem-
penha aqui as funções mais
do que as de mediador en'
tre os factos e o público,
dando, quando muito a sua
modesta coqtribuição na lu'
ta que o nosso Partido c

Estado meteram ombros,
para a criação de um des'
porto de massas, um des-
porto sem corrupção.

Os carris clubistas sobre
os quais ainda se assenta o
nosso futebol, são um dos
principais respoarsáveis por
todas as tendências à cor
rupção que se possa verifi'
car no futebol guineeuse. O
germe do semþrofissiona-
lismo que ameaça assumir
novas proporções nos clu-
bes da capital, vem aumen-
tando cada vez mais o de
siquilíbrio de forças entre
os clubes de Bissau e os
clubes do interior do país
que, de ano a afto, vêm es'
caparselhes das mãos os
jogadores mais cotados.
Um equilíbrio financeiro
de todas as equipas que to'
mam parte no Campeonato,
é um bom remédio para es-

te mal. E tal tarefa cabe
em parte ao próprio Esta:
do.

Outro aspecto que não é
de menosprezar é o.papel
de certo modo negativo, que
desempenha o corpo diri-
gente dos próprios clubes,
cuja influência junto da
Federação Nacional de Fu-
tebol, é bastante coarsiderá'
vel. Não é admissível que
uma Federação de futebol,
num pals como o nosso, se

incline a favorecer as equi-

pas graudes, em detrimento
das equipas mais fracas.
Tal afirmação tem resposta
na própria elaboração do
calendário dos jogos, cuja
apreciação deixamos para
os analizadores mais aten'
tos.

Também a estruturação
do próprio campeonatq in-
compatÍvel com a realidade
nacional, e aliada a falta de
¡:rcios de transporte nc inte-
rior, entre as regiões mais
afastadas, contribuem tam-
bém pa:a desfavorecer as
equipas fracas, que se vêm
privadas de pontos, por falta
de meios para se deslcce-
rem, enquarlto que, às equi-
pas grandes, são-lhe adiados
jogos para altura que me-
lhor convier.

Outros dos intervenientes
no desporto espectáculo, 

-ó

que ainda não frizamos
aqui, são os próprios atle:
tas e o s€u público, que
constituem a aliança mais
pura e solidária que existe
r¡o mundo do desporto. Pa-
ra além do seu modesto pa-
pel de artista e espectador,.
eles dão a palavra desporto
o verdadeiro cunho de es-
pectáculo. Que responsabili-
claclcs poderão eles ter
na polémica dos 64 e 12"4

que se trava neste momen-
to? Não passarão de sim-
ples vítimas da própria es-
trutura deficiente, sob a

Bneves noticias

sido um violento combate.
Ela era campeã do mundo
e nenhuma outra equipa
pode dizer hoje que o me-
recia mais que ela.

"O futebol sul-americano
desforrou-se cá na Argenti-
na>, declarou o treinador
dos homens da Pampa, Ce-

sar Luis Menotti. cSomos
campeões do mundo e os
brasileiros terceiros. Creio
que a nossa vitória final é

legítima, e não pode susci-
tar a mínima dúvida. Em
todos os nossos desafios,
jogamos ao ataque a todo
o custo, do princípio ao
fim. Creio que regressamos
às fontes: ganhar marcando
golos>.

Com o melhor ataque
(Kempes foi o melhor mar-
cador com 6 golos) e qua-
se a melhor defesa, só po-
dia ficar no primeiro lugar.
Os holandeses, por não te-
rem coordenado melhor os
seus movimentos, por se te-
rem obstinado em querer
jogar no segundo tempo
com bolas longas para o
avançado-centro Nanninga,
não souberam criar verda-
deiras ocasiões de golos. Sb

HAFIÀ5-CTTBAT

CONAKRY - O Hafia Football Club (tri+ampeão
úricano) derrotou no dia 21 à noite ¿ equipa nacie
nal de Cuba por cinco bolas a uma. A-selecçáo^cubana
encontra-se dêsde terça-feira na República da Gui¡é, e
deve disputar ainda um desafio contia o Horoya Athletic
Club de Conakry.

Num jogo amigável da segunda-mão, o Hafia vênceu
também no ãomingã passado ém Bamako o Stade Malien
por 3-2. A equipa-måliana ganhava ao intervalo 2-1. Os

þineenses erñpàtaram aos 57 minutos e marcaram o golo
áa vitória aos 58 minutos. O nível do jogo foi bom no
primeiro tempo, mas baixou no segundo.

RETTNUTO DA ITBU

TI]ñIS - A terceira assembleia geral da A.B.U' (Uni'
ão Africana de Boxe, realizar-se-á de 26 a 30 do corrente
mês na capital tunisina, com a participação dos re.pre
sentantes de 12 países africanos e de vários responsáveis
internacionais dèste desporto, José Suleiman, presidente
do Conselho Mundial de Boxe (WBC) estará Presente.

Argentina uenceu o Mundial 78
Brasil, 2-ltália, I

(Contlnuação da 1.' págt¡a)

ta do tftulo, aproveitou de
uma acção de Osvaldo Ar-
diles e Leopoldo Luque pa-
ra bater Jan Jongbloed.

Apesar deste magnlfico
golo de avanço, os argenti-
nos tremeram muito em Ri-
ver Plate. Mas a sua vitô
ria, se bem que tivesse si-
do quase toda construída
por Kempes, é q resultado
de uma amizade indestrutf-
vel entre. os jogadores. Não
é uma. equipa de vedetas
mas de companheiros. Ca-
da um joga para o outro,
antes de jogar para si mes-
mo.

A Argentina tinha anun-
ciado o seu estilq desde o
início do mundial: jogar na
ofensiva a todo o custo. Um
tipo de ftrtebql que há mui-
tq tempo não se vê nos es-

tádios. É, claro que eles têm
jogadores para isso. Mas
têm também esse gosto pe-
la ofensiva, essa .mentalida.

de da vitória. Pensou-se que
ganhando 1{), procurariam
defender e preservar a van-
tagem. Pelo contrário, con-
tinuaram a atacar, tentaD-

do derrotar definitivamente
o adversário.

KEMPES: AVEDETA

Os argentinos atacaram
constantemente, no estilo
que lhes é habitual: bolas
longas pela lateral para os
extremos rápidos e incisi-
vos como Daniel Bertoni e
Oscar Ortiz, um fittebol co-
lectivo de que Osvaldo Ar-
diles e Mario Kempes são
as peças mestras. Era pre-
ciso que a equipa holande-
sa fosse muito forte na de
fesa no domingo para re.
sistir a este carrocel dos
atacantes, do meio campo e
por vezes mesmo dos defe-
sas argentinos.

Mas, os argentinos tam-
bém passaram por situa-
ções difíceis, porque não
consëguindo o seu êxito ha-
bitual, marcat golos, fica-
ram expostos aos contra-
-ataques. Os holandeses já
não têm Johan Cruijff. Com
Johan Neeskens, seu com-
panheiro habitual, o estilo
não é o mesmo, menos li-
geiro, menos incisivo. Mas
por vezes ehcaz. E se hou-
vesse na linha de ataque

holandesa um verdadeiro
goleador, a Holanda teria
talvez ganho, a sua primei-
ra taça do mundg. Infeliz-
mente para os holandeses,
a sua "vedeta" número um,
Robby Rensenbrink, não es-
tava particularmente em
forma. Falhou mesmo um
golo de empate (aos 44 mi-
nutos) que noutras ocasiöes
teria metido. Johnny 'Rep,

também não teve o seu ren-
dimento habitual, mas é
verdade que Daniel Passa-
rella e Luis Galvan não lhe
deram o mínimo espaço de
manobra.

Todavia, Cesar Luis Me-
notti, treinador da Argenti-
na receava no segundo tem'
po a reacção holandesa que,
quatro. dias antes, tinha des-
baratado a defesa italiaua.
Efectivamente, Rudi Krol e
os seus iniciararn um bom-
bardeamento à defesa ar-
gentina mas sem a mínima
habilidade, sem a mínima
inspiração à imagem de
Rensenbrink. Contudo, os
homeús de Ernst Happel (o
lreinador austríaco da He'
landa) teriam a, sua recom-
pensa quando faltavam oi-

to minutos para o termo da
partida. De cabeça, Dick
Nanninga obteve o golo do
empate, o 100.' deste 11."

campeonato mundial. Quan-
do já se jogava o prolonga-
mento cotrno em 1966, pen-
sa\¡a-se no "feitiçoo qtte laz

com que a equipa que mar-
que primeiro na firml seja
sempre vencida.

Todavia Mario Kempes
encontrou ainda recursos
para acrescentar um segun-
do golo que tornou realida-
de um sonho de sempre. À
Argentina era campeã do
Mundo. E confirmá-loia
dez minutos mais tarde
com um golo de Daniel
Bertoni que concluíu ainda
uma jogada de Kempes.

i\IÃO APERTAR À MJTO
À JUNTA

Finalmente a Argentina
podia cantar o tango. Pou-
co lhe importava que o r1l,
tirrio golo, manchado por
duas faltas, tenha mais uma
vez confirmado os erros de
Sergio Goneila (árbitro ita-
liano da final). Pouco lhe
importava que os ultimos
minutos do desafio tenham

Rep, nq primeiretempo,
inquietou Ubaldo Fillol, o

guardião argentino.

Os jogadores holandeses

não participaram na ceri-

mónia protocolar da entre-

ga da taça do mundo pelo

ditadqr argentino Videla ao
capitão da equipa argenti-
na Passarella. Assim que
Gonella deu por terminada
a partida, foram directa-
mente para o balneário
deixando os seus vencedo-
res argentinos sós no relva-
do. Já antes da sua vinda
para a Argentina, vários jo-
gadores holandeses tinham
dado, a entender que recu-
sariam dar mão aos re-
presentantes da junta mili-
ta¡ no poder.

O Brasil bateu no sábado
a ltâlia por 2-1 (com G1 no
intervalo) no estádio de Ri-
ver Plate e qualificou-se em
terceiro lugar no 11.' cam-
peonato mundial de futebcl.
Os golos do Brasil foram
obtidos por Nelinho (ó4 mi-
nutos) e Dirceu (71 minu-
tos) e pela ltália marcou
Franco Causio (38 minutos).
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DAR.ES-SALIIM - O Co
mité de Libertagão da OUA
cuja sessão terminou na
sexta-feira adoptou uma re
solução orejeitando e conde.
nando firmemenjter o acor
do dito de oregulamento in-
terrror, concluído na Rod6
sia entre o chefe d¿ rniirs'
ria branca lan Smith e três
traidores do ¡¡ovo zimba'
bwéano. O Cômitl, que re
conhece como únicos repre
sentantes cautenticosr do
movimente de libertaião do
Zimbabwé, Robert Mugabe
e Joshua N'Komo, compre
ìnetose a conceder a estes
ultimos toda a sua ajuda à
ìüta armada. S'obre a Namf'
bia, o Comité renovou o seu
apoio à SWAPO, único mo.
vimento nacionalista recon
nhecido tanto pela OtÌl co-
mo fela ONU.

O mesmo Comité de Li-
bentação da OUA r€comen'
dou, no seu relatório final,
a adopção pela OrganÞação,

qporo
Fotrióticq
Po

HAVANA - O Gqverno
cubano propôs ao presiden-
te Mobutu Sese Seko, do
Zaire, que apresentasse, à
Imprensa internacional, os
supostos prisioneiros cuba-
nos que cle detem em seu
poder, indicou, na sexta-
-feira, em Havana, um co-
municado oficial.

Segundo fontes ociden-
tais, o presidente zairota
teria afirmado que as for-
ças armadas do Zaire ti-
nham aprisionado vários
soldados cubanos durante
os combates na provfncia
de Shaba..

No entanto, segundo o
comunicado, (o Governo
cubano alerta a comunida-
de internacional face à
eventualidade de uma ma-
nobra do presidente Mobu-
tu. Este, cujos laços com a

CIA e outros serviços se-
cretos imperialistas, são
bem conhecidos, poderá,
com efeito, em concluio
com estes, preparar-se para
apresentar, como cubanos
prisioneiros contra-revolu-
cionários cubanos ou cida-
dãos deste país detidos em
A.frica ou em qualquer ou-
tra parte do mundo>, con-
clui o comunicado.

A questão do Zaire, foi
também tema de conversa
do ministro cubano dos
Negócios Estrangeiros, fsi-
doro Malmierca, que se en-
contra em Argel para dis-
cussões sobre a próxima
reunião dos Não,Alinhadqs.

Sobre os acontecimentos
no Zaire, Malmierca recu-
sou, fortemente, não só as
acusações do presidente
Mobutu e dos Estados Uni-

dos sotrre a participação
de Cuba ao lado dos com-
batentes catangueses no
Za.írc, c omo denunciou,
i¡:uairnente, com a mesma
intensidade, o ataque dos
<catanguesesÞ no Shaba,

"acção que não serve os in-
teresses africancs", subli-
nhou ele.

<Não ajudamos esta
acção, afirmou ele, e fcmos
contra ela. A nossa proprie-
dade é de assegurar a paz
em Angola, a segurança das
suas fornteiras e o seu de-
senvolvimento económico
e social. Estas acções con-
tribuem para desviar a
atenção do apoio e da soli-
da¡iedade, primordial para
nós, para com os povos da
NamÍbia, do Zimbabrvé e
da .A,frica do Sub.

rr." coNcREst¡o
DO PDG

CONAKRY - Ahmed Se-

kou Touré, secretáriegeral
do Partido Democrático da
Guiné (PDG) e presidente

da República da Guiné,
anunciou que o 11." Con-
gresso, do PDG, previsto
para Setembro próximo,
decidirá o aumento do efeq
tivo do Comité Central de
25 para 75 rnembros eleitos.
Sekou Touré, que lia o ter-
ceiro capítulo do relatório
dq Comité Central ao Con-
gresso nas antenas da Rá-

dio{onakry¡ acrescentou que

15 destes membros serão
designados pelo secretário
-geral do Partido para for-
mar o Bureau Polftico Na-
cional..

Cerca de 30 decisões se.
rão to¡nadas pelo Congres.
so. Assim, entre outras,
confiará a direcção executi-
va da revolução ao BPN
enquanto que o Comité
Central será doravante a
instância nacional de deci-
sões. O Congres5o decidirá
por outro, lado aumentar o
número de oPoderes Revo
lucionários Locaiso (PRL)
e dos "Poderes Revolucio
nários de Bairror (PRB).

-(FP).'

QUESTÃO DO TCHÄI'

KÄ,RTUM - O primeiro
vice-presidente do Sudão,
Abdulgassim Mohamed
Ibrahim recebeu, no domin-
go, o embaixador do Tchad
em Kartum uma mensagem
do chefe de Estado tchadia-
no general Félix Malloum
sobre a reunião de uma ou-
tra cimeira de Tripoli so.-

brc a unidade do Tchad.

- (FP).

BUREAU DA OLP
EM DJIBUTI

I

DJIBUTI - O PrimeirJ
-Ministro da República de
Djibuti inaugurou no do-
mingo nesta cidade a sede
da Organização de Liberta-
ção da Palestina (OLP), na
presença de numerosos mi-
nÌstros, deputados, embai-
xadores e personalidades
civis e militares. O repre-
sentante da OLP em Dji-
buti, Assamra, declarou que
é .uma honra para OLP
ver o seu bureau nesta rÈ
gião do mundo árabe e de
ver aumentar o apoio po
pular à nossa revoluçãoD.

- (FP)..

ACçÃO
DOS MOI\TTONEROS

BUENOSAIRES-Àes"
cola dos oficiais da Polfcia
Federal argentina em Bue-
nos-Aires foi atacada à gra-
nada no domingo, sem cau-
sar vftimas. A fachada do
edifício e as janelas da es-
cola foram danificadas du-
ra¡ite o ataque levado a
cabo por montoneros, sè
gundo fontes seguras na
capital argentina. - (Fn.

Guha ptopõe ao Zaire que apresente
Libertoçõo prisioneiros cubanos da guerra do Shaba

a

de cmedidas apropriadas
para coarseguir a indepen-
dência {¡ ilha ¿. f,.srrnião),
soubese de for¡ie próxima
ao Comité. No decorrer dos
trabalhos da sessão do Ce
mité, um certo número de
delegaçÕes insistiram no fac-
to de que a llha de Reunião
(actualmente ocupada pela
Fraaça),, no Oceano fndico,
é parte iutegrante do conti-
ente africano pelo que deve
ser descolonizada. Dois paf-
ses o Senegal e a Mauritâ-
nia, colocaram as suas (re
sen¡as) quanto a esta r€co,.
mendação do organismo da
OUA:

Um comité Ad-Hoc, com-
preendendo os Comores, a
Lfbia, o Madagascâr, a Tan-
zãnia e as Seychelles foí
convidada pelo Comité de
Liberttaçãò a reurirce rapi-
damente a fim de propôr
<medidas apropriadas' des-
tinadas a abrir a via da in-
dependência da llha. (FP)

BRASILIA - O presidente
brasileiro E¡:resto Geisel,
publicou na sexta-feira um
projecto de reformas cons-

çitucionais que devem eli-

miuar todos os (actos de
excepçãor em vigor no Bra-
sil e engajar o pals num
processo gradual e seguro
¿s ¿sqeç¡¿rizaçfio¡.

Estas reformas deverão
entrar em vigor no inlcio do
próximo ¿rno, após serem
aprovadas pelo congresso
ainda esta seuu¡¡lg.

Geisel precisou que as re:
formas prevista5 compreen-
dem a supressão dos actos
de excepção como o famoso
oAI-5r, o restabelecinento
do qhabeas-corpr¡sr para os
crimes pollticos e garantias
legais e constitucionais, as
sim como uma revisãe da
lei sobre a segura¡¡ça na-
cional

Nelas estão também in-
c-luidas medidas que facili-

tam a criação de uovos par
tioos polrrrces, embora evi-
tando uma, <proliferação
inútilD, e dando ao presi-
dente o poder de decretar o
estado de emergêcia ou de
sltio para garantir a segu.
rança do Estado em casp de
guerra ou dê cacções sub
versivasr.

Se os analistas pollticos
ñèsitam atnda em falar de
um retomo do Brasil à de:
r:rocracia, como proclamam
alguns jornaiq todos consi-
deram que a abolição das
leis de excepção e a protec-
ção contra todos os abusos
prometido aos pariamenta-
res, magistrados e simples
cidadãos, constituem um
progresso polltico incontes-
tável.

Brosil' Geisel t¡nunciq
reformos const¡fucionois

Tonzônio

lnstqurodo o ensino grotuito
quentemente pagáveis). a primeira reforma, logo

Declarou que a intensão que o país tenha as .possi-
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DAR-ES.SALAM - A Tan'
zâni¿ decidiu instaurar o
ensino primário gratulto du-
rante sete anos, para todas
as crianças em idade esco-
lar, instaurar um ensino
técnico e melhorar o siste:
ma de ensin¡ secundário

actual, declarou, no sábado;

o presidente Nyerere.

O presidente tanzaniano,
que falava na Àssembleia Næ

cional Popular, precisou que

esta decisão estava ligada à

¡e@ts posição do governo

de não reconhecer mais as

escolas privadas (e conse

do govenro era de tomar a
responsabilidade de um
bom ensino primário du-
rante sdte anos, com bons

dd)rofessores. .e bæs condfr
çoes materrars.

Ele acrescentou que a ne?
cessidade de um ensino téc'
nico fazia-se sentir devido à
falta de técnicos no pals.
Sobre o ensino sec¡¡ndário,
o presidente indicou que o
objectivo cla operaçño seria
de melhorar o nlvel actr¡al
de ensino.

O presidente afirmou que

bilidades, será de prolongar
o perÍodo de ensino primá-
rio, de sete paa oito e de
þois para nove anoË.

A Tanzania não reabrirá
as suas fronteiras com o
Quénia a não ser após es
tarem satisfeitas novo con
dições sobre as quais ti.
nham concordado os dois
palses em Mombasa, em
Dezembro' passado, decla-
fou, Da passada quinta-feira,
9 minisf¡o ta¡zaniano dos
Negócios Estrangeiros, Ben

jamin M,Kapa.

tapaz egtpcto
com lsrael>, acrescçn-
tando.se que (a solu-
ção do problema pa-
lestiano será encon-
trada, num quadro
árabe>>, exig¡ndo-se
como base a retirada
militar israelita daque-
las duas zonas.

Segundo o ((Al .Ah-
ram)). tOdOS ,O,S pon-
tos deste plano deve-rão estar hoje pron-
tos, para que ele pos-
sa ser apresentado
nas conversaQões, em
Alexandria, entre o
pres¡dente Sadate e o
vice-presidente norte-
-arnericano walter
Mondale,a3deJulho
próximo, e. even-
t-ualmente, nu-
ma reun¡ão tripartida,
em Londres. dos mi-
nistros dos Negócios
Estrangeiros dos Es-
tados Unidos, do Egi-
pto e de lsrael. ( FP)

Novo plano de
CAIRO 

- O novo
plano de paz que o
Egipto oonta propôr
¿es Estâdos Unidos e
a lsrael comportamquatro Pontos, asse_
gurava; no dom¡ngo oquotiano <Al Ahram>.

Segundo aquele jor-
nal tratar-se-íam da
((retirada de lsrael da
margem oeste do Jor_
dão e da Banda-de
Gaza como base da
realização da paz>>;
que a <Jordânia assu-
ma as suas responsa_
bilidades na margem
oeste)), ficando o Egi-
pto com a administra-
ção da banda de
Gaza. A proposta pre-
vê ainda que as me-
didas v¡gorem por um
per¡odo determinado,
sendo acompanhadas
de um exame das me-
didas de seguranÇa e
de outras disposições

O Wqldheim nq OUA
)

NOVA-YORK - Kurt Waldheim, secrétário-geral das
Nações Unidas, discursarána próxima cimeira da OUA,
que se realizará, na terceira semana de Julho em Kar-
tum. Waldheim é tradicionalmenie convidado pela Orga-
nização da Unidade Africana na abertura da sua confe
rôncia. - (FP).

O Urbonismo ofricono
MEKNES - Um colóquio sobre q u¡.þanis6e ¿f¡i.

cano, organizado pela Federação Mundial däs Cidades-
-Gémeas, decorre desde ontem de ma¡hã nesta cidade
marroquina na presença de centenas de delegados. O
objectivo do encontro é de parmitir aos responsáveis
municipais presentes, urbanistas e peritoç, examinar ôs
problemas suscitados pela planificação urbana, a protec-

ção do património arquitectoral face à pressáb demográ.
fica cuja principal causa é e êdodo rural. (Fp)

Modogósco r
l8.o aniversárlo
independência

ANTANÀNARIVO -O Madagâsca; comemor
rou ontem o 18.'aniver-
sário da sua indepen-
dência, que concidiu
com o terceiro aniversá-
rio da instalação no poÊ

de1 do Conselho Supre.
mo da Revolugão. Hou-
ve um grande desfile
militar sob a palavra de
ordem da <luta rewlu.
cionária, da colabora-
ção populaçãoexército
e da oposição à agres:
são imperialistasr. (F?)

Terça-Felra, Zl de Junho de 1978 eNO PII{ICIIAT nr¡b¡ ?



O Mundo

Massacre de padres branco¡
Flente Patriótlca acusa forças racistas

LUSAKA A Frente
Patriótica do Zimbabwé
afirmou ontem, não ter ne-

nhuma responsabilidade na
morte de 12 missionários
brancos na Rodésia, e atri-
buiu a inieira responsabili-
dade deste massacre ao
corpo de elite do exército
rodesiano.

Um porta v<¡z da Frente,
Saul N'Dlovu, indicou on-
tem em Lusaka, que a
Fre¡te"Patriótica não tem
nenhuma tazão para matar
missionários que, afirmou,
simpatizarani sempre com
a causa da maioria negra,
aEste génere de acções,
indicou ele, é perpetraäo
pelo regime de Smith para
desacreditar a Frente Patri-
ótica".

Por outro iado, os chefes
de todas as igrejas da Grã-
-Bretanha, lançaram um
apelo ao governo (para que
multiplique as suas inicia-

tivas de paz na Rodésiæ,
num comunicado comum
pubiicado ontem.

O Conselho britânico das
Igrejas, o Comité para os
Assuntos Internacional da
Igreja de Inglaterra, e o
Instituto Católico para as
Relcções Internacionais
afirmam nomeadamente
o.uc <a morte de pessoas
cujo único objectivo é ser-
vir os outrq.s em nome de
Cristo, é insensata e trá-

:glcaD.
Ainda sobre a Rodésia,

segundo o antigo represen-
t¿¡nte pessoal do Primeiro
-ministro português, S'ala-
zar, em Moçambique, Jor-
ge Jardim, as grandes com-
panhias petroleiras multi-
nacio.nais continuam a asse-
gurar o abastecimento re-
gular em petróleo da Ro-
désia, apesar das sanções
decididas pelas Nações Uni-
das.

As revelações de Jardim
estão contidas nugr livro
quc' deve sair esta semana
em Lisboa e cujos extra-
tûs foram publicados no
dorníngo, pelo semanário
britânicq <The Observer,,
Jarciinr precisa que uma
das suas missões em Mo-
çambique, então colónia
poÌ:tr.rguesa era de traba-
lhar para que as vias ce
ruerciais normais permane-
cessem abertas à Rodésia.

Segundo Jorge Jardim, a
R-oCésia importava em 1973

cerca de 500 mil toneladas
de petróleo, por ano, quan-
tidade superior às suas ne-
cessidades e que lhe permi-
tia co,rneça.r a constituir
resen¡as. Nessa altura a
Shell e a B.P. tinha forne-
cido 5ó,1 por cento do pe-
tróleo importado pela Ro
désia, a Caltex 20J, a Mo-
bil 19,2 e a Total quatro
por cento.

Realizou se ôÍtcñ: Ce ri:a-
nhã no Cc,¡nissariaclo de
Estado C¿t Àgricttltura e

Pecuária, a abertura do se-
gundo encon'iro nacional de
Técnicos Ge ;\rrqz, sob o
le¡na nAplicação na prática
das resoluções do III Con-
gresso d<¡ F¿\IGC". E s t e

encontio enquadra-se no
prosseguimento da.s activi-
dades a desenvolver pelo
Departamento de ExPeri-
mentação e Prodirção de
An'oz (DEPA).

No acto, de abertura es-

tivel:am p¡:esentes os cama-
radas Samba Lamine Ma-
né, Comissário de Estado
da Agricultura e Pecuária,
Carlos Silva responsável do
DEPA, e vários técnicos e

assistentes.
O camarada Samba La-

mine Mané fez a abertura
da sessão tendo em segui-
da apresentado qs relató-
rios regionais em que se

citaram as regiões de Tom-
bali, Buba, Bafatá, Gabú,

Oio,, Cacheu e Bissau, on-
clc sc cncontram .im expe-

rin'rentaçi-ro o desenvolvi-
mento da cultura c].o arroz,
finar:ciado ao DEPA peia
FAO (Organismo das Na-

ções Unidas para a Agri'
cultura), pelo Conselho
Ecuménico das lgrejas,
pela Agência Americana do
Desenvolvimento,, pela Or-
ganizaçáo dos Países de
Africa Ocidental para o de-
sc-m'olvirnento do Arroz e

pclo Progratna Alimentar
Mundial.

Recorde-se no entanto
que, há precisamente um
ano, em Julho de 1977, foi
reaiizaclo o primeiro en-
contro Nacional de Técni-
cos de Arroz sob. o lema

"Saudação ao III Congres-
sc do PAIGC, e que per'
mitiu também Ér em Prá-
tica algumas iniciativas qlre

serianr depois registadas

nas resoluções do III Con'
gresso"

R am alho Eanos
,ioarã{wisi:.itåvùts}-rir&.1;i

(Conúlnuaçio das Central:s)

ruutua¡Trcntc vantajosas e

de inteira leciptocidade. O
empenho que preside aos
esforços ie intcgraçúo nos
espaços que nos são natir-
r¿ris na Europa e nc¡ Oci-
dente não nos impedirão de
refo.rçar os laços <te enten-
dinrento com outros países
e outros povos a que igual-
mente nos ligam profundos
elos culturais e históricos.
Pelo contrário: pensamos que
esta relação de múltipla cli-

recção possível, necessária
e conveniente não só para
nós mas também para os
países com os quais pode-
mos estabelecer mais facil-
mente formas de estreita
cooperação.

Vossa Excelência, senhor
Presidente Agostinho Netq,
pela sua capacidade política
e pela sua envergadura de
estadista, pelo seu conheci-
mento profundo da realida-
cle portuguesa e pela sua
identificação com a própria
personalidade da Nação an-
golana está em melhores
corrdições do que ninguém
para avaliar todo o alcance
da cooperação que é viável
entre os nossos dois países.

Esta cooperação supõe
decerto a existência em am-
bos os países, do ambiente
mais adequado. A vontade
polltica da República Popu-
lar de Angola e de Portugal
de conduzirem as suas rela-
Ções de acordo com os prin-
cípios éticos que devem re-
gular a convivência entre
Rstados soberanos e as con-
dições históricas que pe
dem favor.ecêlas, não, dis-
pensa¡n ambos os países de
percorrer um caminho lon-
go e difícil para vençer as
sequelas dum período per-
turbado.

Em particular no que
concerne aos cidadãos por-
tugueses que permanecem
em Angola sem assistência
consular ou judiciária ade-
quada e a resolução de al-
guns casos que, em boa
verdade, tiveram origem
nos tempos da administra-
ção colonial, tenho a cer-
teza senhor Presidente de
quc será possível eliminar
rapidamente situações per-

turbadoras de harmonianas
nossas relações.

Anima-nos porém a espe-
rança de que, paciente mas
determinantemente sabere-
mos além disso implemen-
tar uma nova fase de coo-
peração que os progressos
aqui realizados auspiciam e
que os laços humanos e cul-
turais tornam possível. Con-
fiamos em que a acçãq de
Vc¡ssa Excelência permitirá
a Angola e a Portugal an-
teciparem, em proveito dos
seus povos e da solidarie-
dade entre as Nações, o in-
tegral aproveitamento das
potencialidades que mais
facilmente visiona quem,
como o. Presidente Agosti
nho Neto, é um poeta de
seusibilidade, que usou cG
nro veículo a língua portu-
guesa e é também um ho-
mem de cultura africana e
universal,

¡l Encontro Nsciono¡
de Técnicos de Arroz

.i

Próximo Oriente

Grqves distrirbios
nos Yemens Norte e Sul
* Presidente A¡ Ghochmi qssossinodo

BEIRUTE - Uma zuble'
vação militar teve lugar on'
tem no Yemen do Strl onde,
segundo a agência iraquiana
de Inforuagão (INA), cap
tada em Bein¡te, o Palácio
presidencial foi bombardea'
do pela artilharia e a avia'
ção.

Ainda segundo a INA
ter-se-iam registado comba-
tes entre forças da millcia
popular e soldados do Exér'
cito nas proximidades do
aeroporto de Aden. O cor-
respondente da INÀ na ca'
pital sul-yemenita indicou,
de fonte militar bem iufor
mada, que as unidades do
exército na região de 3al:
Al Mandeb, bem como nas
segunda e terceira regiões
do pals (nas proximidades
cle Aden) amotinaram-se.

Os soldados e as milícias
ocuparam todas as ruas da
capital.

tlltimas notlcias indicæ
cam, ao princípio da tarde
de ontem, que a milícia pc-
pular controlava a situação
na capiltal, sulTemenita,
acrescentou a INA.

Segundo esta mesma
agência, os funerais do pre
sidente norte-yemenita, te'
lentecoronel Ahmad Al
Grachmi, assassinado no
sábado passado, tiveram lu-
gar na.manhã de ontem em
Sanaa.

O assassinato, no sábado,
do presidente norteyemeni.
Éa, permanece ainda rodea-
do de mistério, como a
maior parte dos atentados
pollticos perpetrados neste
país há já alguns anoi.

No entanto, como consg
quência directa, este novo
ateûado pnovocou a n¡p

tura de relações diplomáti-
cas em os yemens do Norte
e do sul.

Por seu lado, o Sul-yemen,
ao. mesmo tempo que rejei'
tava as acusações de Sanaa
denunciava, vigorosamente,
o assassinato do tenentecon
ronel El Ghachmi. aEste in-
cidente, acrescenta o comu-
nicado, é um desses crimi.
nosos processoa utilizados
pelas forças reaccionárias e
hostis contra as aspirações
do nosso povo yemenita na
via da libertação, da unida:
de e do progresso¡.

As relações entre os dois
países conheceram, de fac-
to, variadas formas, mas, ul-
timamente, registavam-se
esforços para as intensifi-
carì. Por oultro lado, o yet

Roboye
executodo

BEIRUTE - Em no-
tícias, de última hora,
Civulgada.s pela agência
noticiosa iraquiana (L
N.A.), fala-se na execu-
ção, ontem à noite, do
ex-presidente do lemen
do Sul, Salem Robaye,
que liderara uma frus-
tada tentativa de golpe
contra o partido único
yemenita, a <Frente Na-
cional>.

Citando, como fonte,
a rádio Aden, a agência
iraquiana disse que o
ex-presidente tinha sido,
fuzilado juntamen-
t e com "dois dos seus
companheiros.

men do Norte nunca foi um
exemplo de estabilidade po'
lítica.

As circunstâncias do aterl
tado que custot¡ a vida ao
predecessor do teneuteco.
ronel Amed Al Ghachmi, o
coronel Ibrahim El Hamdi,
em Outubro de 1977, não fi-
caram esclarecidas: Ele foi
morto na véspera da sua
viagem ao Yemen do Sul. O
próprio presidente Ghachmi
escapou a um altentado a 18

de Outubro, luna semana
depois de ter subido ao po-
der.

Entretanto, a Liga .A,rabe
decretou, no domingo, um
luto de sete dias e as ban-
deiras a meia-hastd, em me-
mória do presidente assas.
sinado. O secretário.geral da
Liga, Mahmoud Riad, envi-
ou, por outro lâdo, uma
mensagem de condolêrrcias
ao presiderrte do Conselho
presidencial nortcyemanita,
o cadi Abdel Karim Al Ar
chi. (FP)

PARIS - Os produtores de
leite da Europa pretendem
criar uma uOpep do Leite",
no vigésime congresso mun-
dial, inaugurado ontem, em
Paris, com a participação de

ó7 países do Ocidente, da
América Latina, da .Ásia e

da .Á.frica.

A Comunidade Económi
ca Europeia (CEE), é o pri'
meiro produtor mundial de
leite, superando, amplamen-
te, a União Soviética e os

Estados Unidos.

A CEE produziu, em 1976,

seguudo a FAO (Organiza'

ção de Alimentação e Ag:i'
cultura), mais de 100 mi'
lhões de toneladas de leite,
seguida pela União Soviéti'
cr com menos de 90 miihões
e pelos Estados Unidos com
quase 70 milhões.

O president'e da Federæ

ção francesa de agriculta
res, Michel Debatisse, declæ
rou-se surpreso com a dg

sorganização da produção

mundial de leite e propôs
como soluç6or (llrtl acordo
mundial entre os países pro" I

dutorep.
No entanto, o ministro

francês da Agricultura, Pien'
re, Meharf,fterie, declarou-se

contrário à criação de uma

"Opep dos produtores de

leitêr, sobretudo neste ae
tual congresso, dizendo que

é muito cedo para isso. (FP)

Produtores dq Ëuropc
querem " OPËP do leite "
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Angolo EUA: Possívsl

llormnl¡uilçño do relaçõor

LUANDA -- A
missão g,o,verrìa-
mental anrer¡cana,
chei¡arja fJelo em-
baixador adjunto
dos Ëstados Uni-
dos na OliiU. tlc-
nald Mchenry, que
se encontrava ern
Angola dtlscie
quarta-feira para
consul'tas bilate-
ra¡s; deixou Luan-
da, no dot"ningo
passado, de regres-
so a Washington.

Durante a sua
estad¡a em Ango-
la, fVlchenry teve
mais de dez hcras
de discussões com
altos responsáveis
cie¡ or!\rerno e do
NIPLA-Partido do
Trabalho, nomea-
damente com o
Primeiro- ministro,
Lapo de Nascimen-
t o. igualn'lente

membro do Br¡reau
Político.

À sua partida,
Mchenry declarou:
<<Não espero que
se consiga alguma
ûo,isa de imediato.
Mas penso que es-
i:amos ambos in-
teressados numa
no{'malizaeão de
reíAções)).

O presidente an-
golano, Agostinho
Ne:c, declarara a
$erTìana passada,
que o estabelec¡-
mento de relaÇões
diplomáticas com
os Estadors Unidos
dependia un¡ca-
rnente do <desejo
do governo amer¡-
cano)), uma vez
eue Angsla Preten-
de tais relaçóes.
((Esta'mos abertos
ao diáloger>, decla-
rara ele. (FP)


